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Finalmente aa fórmulas (14') c (15) devem cscre-
ver-sc 

(14') ( i * - e * ) n | r —2 v j r (nj v - d ) — O 
(15) u | [ ( u i - c 2 ) r - 2 y | r . v ] = — 2 v | r . o í . 

Além destas gralhas é necessário ainda observar, 
como salientou o Prof. MIKÀ FERNANDES (*), que as 
soluções u, dadas pela equação (15), não constituem 
um plano, como ai erradamente se disse. 

Fazendo 
v — c 

— a ---- — — r — 2 v , 
v|r 

(15) toma a forma 

donde se conclui que a projecção de u sobre a é 

igual a -———. 
mod a 

Sendo O uma origem qualquer a partir da qual 
construímos o vector a , e i um plano ortogonal a 
a , cortando a direcção de a no ponto A tal que 

OA : 
2 c! 

-, cm qualquer direcção OD que encontra 
mod a 

ir no ponto P , o vector u P — 0 satisfaz ao pro-
blema. 

As soluções de (15) são, pois, uma para cada 
dirocçâo: aquela cuja projecção sobre a é a colis-

ã o 
tante — - . 

mod a 
Se tivermos em conta a condição suplementar 

^ - C c 2 , as soluções possíveis formarão um cone de 
rfi (vS - c*) 

raio A P = e;- - — — , em que d1 • 
1 + d * ' <v]r>* 

A c /ass room no fe o n the p r o o f of Schur 's lemma 
by Hugo Riboiro 

Let SJI and 91 be vector spaces over the same field, 
91 and SO non void families of linear mappings res-
pectively on 2)t into 9JI and on 9i into 91, and F a 
linear mapping on 91 into 3)i such that for any ZieSS 
there is A e 51 for which A F = FB. Schur's lemma 
says, now, that if 33 is irreducible (J) then either F is 
the null mapping or it is non singular (and 9H and 
9t have same dimension). 

To prove this we first, remark that if wo disregard, 
above, the word «linear» and substitute «vector spaces 

( ' ) NIiiii* corla quo .10- dJrlglu, |11)[] iII transerevemot CS da-
souvalvimautos qua Baffuam. 

(") We are Kruitlu lu Prüf. N. JACOBSON for Iba foltowiiip 
r>-fi..'i' to tha samo I ;• v of »uoillug med 11j TIiis proof: 
N. JACOB80H, Tho Thoory of liiu^s, Am. Math. Hoc., l'.l, p, 5i. 
Et. BBAULÄ, Ü11 eets of uoatrlces wlth coofBcleuU In A t1i Vision 
rluR. Tnin. Am, Math. Soc., TOI. ( l. 1911, p. 514, 
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Befß. 

over the same iieldu by asets», then we immediately 
obtain the following (involving just sets and map-
pings) : if £> C 971 is such that for any A e 51, 
A (O) C D and if g is the set of all elements of 3! 
having image in O, under F, then for any fie33, 

(In fact, for any B 8 » , A F ( 3 ) - » FB (3) 
for some /l e 31, but A (JO)CD, hence A F (3) C D , 
so that B ( 3 ) C 3 ) . 

W e have now the Schur's lemma, as a corollary, by 
just taking as £) the null subspace of 9Jt and using 
some basic knowledge on linear mappings: for, then, 
3 is a subspace of 9! and, since on one bant! for any 
B 6 35, $ (3)CH3 on the other hand S3 is supposed 
irreducible, we will have that either 3 is or it is 
the null subspace of hence either F is the null 
mapping or it is non-singular (3). 

(') Presented to the 1951 meeting of the Nebraska Section of 
the Mathematical Association of America. 


